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Os desafios do PT ESTADO DE SÃO PAULO 

O Partido dos Tra-
balhadores, na 
primeira década 

de sua existência, experi-
mentou crescimento con-
tínuo e afirmou sua pre-
sença de forma decisiva 
no cenário político nacio-
nal. Contribuiu como ne-
nhum outro — até os ad-
versários reconhecem —
para a conquista das li-
berdades democráticas e 
a participação de amplas 
parcelas da população, 
antes excluídas das deci-
sões políticas. Afirmou a 
possibilidade e a necessi-
dade da existência de par-
tidos fortes, com vida in-
terna movimentada e democrática, pleno 
funcionamento em todos os momentos, e 
não apenas nas campanhas eleitorais. 
Colocou questões importantes na agen-
da brasileira. Por tudo isso, empolgou 
amplas parcelas da população e se tor-
nou uma referência internacional, em es-
pecial para os países latino-americanos. 

Hoje, porém, não há dúvidas de que o 
PI' vive um momento dificil e cheio de 
impasses. A derrota nas eleições presi-
denciais de 94 revelou fragilidades. Des-
de então, o partido vive uma tensão in-
terna que impôs, até agora, duas certe-
zas: 1) Seu projeto original não se esgo-
tou, as "cláusulas pétreas" de sua funda-
ção permanecem válidas e sua existência 
continua a ser uma necessidade para o 
futuro cr Brasil; 2) Esse projeto original 
precisa ser adaptado aos novos tempos, 
é necessário mudar, definir novos rumos. 
Esta certeza é absoluta cada um de nos-
sos sonhos, cada detalhe de nossa utopia 
precisa de novas demonstração e justifi-
cativa A prova dos noves da contempo-
raneidade precisa ser feita. Senão só nos 
restará o consolo de ter conquistado um  

lugar na História 
O P1' precisa encarar o 

mundo. Deve começar por 
uma compreensão profun-
da das mudanças interna-
cionais, que estão longe de 
se resumir a uma conspiL 
ração neoliberal. Não 
adianta resmungar contra 
a globalização. Há que for-
mular estratégias para a 
inserção adequada do 
Brasil nas novas relações 
internacionais e, ainda 
mais, participar do inten-
so debate mundial sobre 
meio ambiente, direitos 
humanos, apartheid étni-
co e social, etc. 

Esse conhecimento do 
mundo será uma redescoberta do Brasil 
à luz da contemporaneidade. O PI' pecisa 
ter proposta para o desenvolvimento do 
País que incorpore o desafio de crescer 
sem destruir a nossa maior vantagein 
comparativa, que são os recursos natu-
rais, ao mesmo tempo em que supere a 
vergonhosa marca da mais injusta distri-
buição de renda entre os 70 maiores paí-
ses do mundo. Nenhum outro partido 
tem enraizamento em tantos e diferentes 
setores sociais e regiões do País. As cara-
vanas da cidadania, as administrações 
democrático-populares, a vivência de mi-
lhares de militantes, a ação no Parla-
mento são tesouros inestimáveis. A revi-
talização e o uso de todo esse conheci-
mento provocará, decerto, uma supera-
ção dos limites conceituais atuais. O PI' 
tem estado contido num debate interno 
estreitamente ideológico. O resultado é a 
paralisia em torno de falsos dilemas, co-
mo ser ou não ser oposição. Precisa ar-
ranjar expressões como "oposição pro-
positiva" para justificar avanços míni-
mos. É óbvio que o FT é oposição, mas o 
problema é que para ser oposição é pre- 

•  

ciso, antes de tudo, ter posição. 
Outro falso dilema o debate mercado 

x Estado. Dentro de marcos ideológicos 
estreitos, a única resposta para a irres-
ponsabilidade privatizante do governo 
seria o conservadorismo estatizante. Es-
sa é a posição burra que os apologistas 
do mercado esperam que adotemos, pa-
ra sermos facilmente derrotados. Nos úl-
timos anos desenvolveram-se várias for-
mas de controle público não-estatal, am-
pliou-se o poder da sociedade, multipli-
caram-se as alternativas de organizão so-
cial, diversificaram-se as formas de pro-
priedade e participação nos lucros. Para 
cada caso há n soluções possíveis, mas 
para descobri-las e fortalecê-las é preciso 
não estar ideologicamente amarrado. 

Os verdadeiros dilemas do PI' estão na 
forma de relacionamento que tem, ou de-
ve ter, com a sociedade. Hoje, sua mais 
urgente necessidade é redefinir a partici-
pação e o significado de sua presença 
nos organismos e iniciativas da socieda-
de civil. Há entre nós um consenso: oP1' 
nasceu e cresceu nos movimentos so-
ciais. Chegou a hora de perguntar em 
que movimentos? Que vocação eles defi-
nem para o Fr? Que nível de autonomia 
lhes deve ser garantido? 

Na verdade, o PT se formou em alguns 
movimentos sociais, principalmente o 
sindical, que tiveram papel relevante no 
final da ditadura A estrutura e o ideário 
desses movimentos marcaram de tal for-
ma o PI' que este passou a não se distin-
guir deles. Por isso, nossa visão de "movi-
mentos sociais" ficou restrita aos movi-
mentos politicamente organizados, com 
estrutura de direção e base, com lingua-
gem e formas de representação do tipo 
sindical ou partidário. É claro que esses 
movimentos são importantes, mas têm 
também limites. Ao fornecerem o "foco" 
da visão política do P1', nos deixam esses 
limites de herança O maior é o corpora-
tivismo, traço marcante na sociedade  

brasileira que precisamos superar. 
Nos últimos anos, novos movimentos 

sociais surgiram. Juventude urbana, mu-
lheres, minorias ambientalismo, índiose 
outros setores' criaram cooperativas, 
ONGs, entidades culturais, diversas for-
mas de atuação e representação. Nossas 
formas típicas de luta, abaixo-assinado, 
greve, passeata, listas de reivindicações 
dirigidas ao Estado, não dão conta da 
diversidade de situações e da complexi-
dade de relações que esses movimentos 
criaram na sociedade. Em geral, estes 
novos movimentos simpatizam com o 
e votam em seus candidatos, mas ,;() 
acham um tanto atrasado e. não vêem 
sentido prático nos ldngos debates ideo-
lógicos e nas disputas internas em que 
nos engalfinhamos. Isso coloca ao parti-
do a necessidade de renovar, não só sua 
orientação política, mas também — e ein 
especial — sua linguagem. 

Por fim, penso que essa renovação rio 
ideário petista começa dentro de casa P 
necessário estabelecer novas regras pata 
O debate interno. Um ponto delicadoa 
atuação das tendências. Na maioria das 
vezes, nem seria necessário fazer nas 
convenções debates a que todos compa-
recem com posições fechadas e ninguém 
convence ninguém. Bastava contar os ‘42- 
tos por telefone, calcular os porcentuais 
alcançados por cada tendência e reunir 
as direções para fazer os conchavos. Por 
mais democrática que seja, nossa 
disputa interna tem sido paralisante.. 
se não conseguirmos estabelecer umain-
terlocução produtiva internamente, será 
muito dificil conseguir externamente. 

Em resumo, são muitos os desafios e 
enormes as dificuldades. Mas o PI' tem 
consciência de sua importância e de suas 
responsabilidades. E ainda é, como se di-
zia no início, o partido do futuro. E o fu-
turo é agora Vamos ao debate. 
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